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RESUMO 

Este relatório técnico discute e expõe, por meio da produção executiva do 

projeto Cine Periferia em Ação, uma explanação dos esforços para a sua realização e 

uma analogia entre a prática e o aprendizado teórico adquirido ao longo do curso de 

graduação, utilizando os conceitos de comunicação popular, alternativa e comunitária, 

apresentando temáticas e técnicas que demonstram uma educação para a cidadania. Este 

produto midiático contém uma linguagem tipicamente cinematográfica, da sétima arte, 

entretanto, diante da democratização da tecnologia, a periferia começa a criar seus 

filmes e contar sua própria história, fazendo com que sejam protagonistas neste 

processo. 

 

   Palavras-chave: Cinema, Comunicação Comunitária, Produção Executiva. 

  



 

ABSTRACT 

This technical report discusses and exposes, through executive producing the 

project Outskirts Cine Action, an explanation of the efforts for its realization and an 

analogy between practical and theoretical skills acquired throughout the undergraduate 

program, using the concepts of communication folk, alternative and community, 

presenting themes and techniques that demonstrate an education for citizenship. This 

media product contains a typically cinematic language, the seventh art, however, before 

the democratization of technology, the periphery begins to create his films and tell their 

own story, making them protagonists in this process. 

 

Keywords:  Film, Community Communications, Executive Producer. 
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1 INTRODUÇÃO 

Partindo da premissa que, por estudar em uma universidade pública, é preciso 

devolver a sociedade um pouco do aprendizado adquirido na academia. Passamos a 

analisar o verdadeiro papel da comunicação social. A grande mídia, na maioria das 

vezes, noticia a comunidade apenas nas páginas policiais, ocultando os valores culturais 

da localidade. Queríamos mostrar o que tínhamos de bom e estimular as pessoas a fazer 

pequenas produções, levando o cinema para a realidade deles. Por isso, compartilhando 

a proposta junto a outros amigos, que fizeram parte da equipe técnica do projeto, 

produzimos o DVD que, para nossa alegria, superou nossas expectativas. 

Filmes que contam histórias da própria periferia, feitos por pessoas que nunca 

tinham tido contato com as câmeras, invertendo posições históricas, onde quem só tinha 

tido acesso à sétima arte, algumas vezes, como público, ou sendo retratado por pessoas 

de fora, passou a mostrar o outro lado da comunidade, pela ótica de quem faz parte dela, 

deixando de ser olhado para olhar e falar. 

Sabendo que grande parte das atividades culturais desenvolvidas em Campina 

Grande acontece no centro, é necessário que se tenham mais projetos e eventos 

realizados nas periferias do município. Para Prysthon (2013) “a produção cultural da 

periferia e o debate sobre ela têm consolidado uma tendência na teoria crítica: o 

discurso da diferença estabelece uma espécie de política das minorias”. 

 Desta forma, a seleção do nosso projeto em uma Lei de Incentivo à Cultura, 

nada mais é que uma política cultural voltada para as minorias, a relevância 

sociocultural do Cine Periferia em Ação foi, sem dúvida alguma, o fator principal para a 

sua aprovação. 

Acreditamos que a comunicação democrática e de qualidade é o fator principal 

para qualquer projeto de desenvolvimento local. O sentido de desenvolvimento ao qual 

adotamos não se restringe somente as questões econômicas, mas também consideramos 

importantes as dimensões culturais e sociais.  

As principais referências teóricas utilizadas foram os estudos produzidos por 

pensadores como Cicilia Maria Krohling Peruzzo, Paulo Freire, entre outros, que 

pontuam o texto de forma precisa. 
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1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

O projeto foi executado no bairro do Cruzeiro, localizado na zona sul da cidade 

de Campina Grande, na Paraíba.  A comunidade concentra mais de dez mil moradores e 

o índice de violência é alto, tendo vários registros de assaltos e furtos. O tráfico de 

drogas toma conta do local e o uso de álcool é alto entre a população.  Decidimos 

realizar o projeto na Associação Casa Nova Redenção, com sede na Rua Jesuíno Alves 

de Correia, nº 14, a entidade que já desenvolve um trabalho na comunidade com ações 

de reabilitação de pessoas dependentes de drogas. Lá encontramos diversas pessoas, 

estudantes, donas de casa, ex-dependentes, entre outros. 

1.2 OBJETIVOS  

1.3 1.2.1 GERAL 

Temos como objetivo principal contribuir, a partir das atividades realizadas 

durante o projeto, para a geração ou o aumento de visibilidade social de moradores de 

comunidades carentes de Campina Grande, diminuindo assim o índice de reincidência 

criminológica através do fornecimento de subsídios teóricos e técnicos para o seu 

desenvolvimento social e econômico, tendo como produto um DVD com três filmes e 

um vídeo institucional. 

1.2.2 ESPECÍFICOS 

 Realizar cinco dias de oficinas; 

 Produzir três curtas-metragens;  

 Realizar o lançamento dos filmes; 

 Produzir mil DVD’s; 

 Apresentar o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 
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1.4 JUSTIFICATIVA 

A construção desse produto midiático, o projeto Cine Periferia em Ação, 

justifica-se por duas motivações principais: (a) devido à falta de uma produção cultural 

desenvolvida na periferia do município, decidimos fazer um projeto descentralizante, 

que pretende por meio dos vídeos resultantes da produção audiovisual mostrar o outro 

lado da comunidade, quem deixa de ser olhado passa a olhar e falar; (b) oferecer uma 

capacitação técnica e reflexiva para moradores da periferia de Campina Grande, 

produzindo uma tecnologia social
1
 pela capacitação em audiovisual. 

1.5 PÚBLICO-ALVO 

Moradores de bairros periféricos de Campina Grande. 

1.6 ORÇAMENTO 

Tivemos o patrocínio do Fundo de Incentivo à Cultura (FIC)
2
 Augusto dos 

Anjos, do Governo do Estado da Paraíba, que nos concedeu através do edital 001/2012 

a quantia de R$ 17.727,00 (Dezessete mil, setecentos e vinte e sete reais). Sendo 

possível realizar a produção, a edição/finalização, trilha sonora dos filmes e produzir 

mil DVD’s para divulgação. 

O Fundo de Incentivo à Cultura Augusto dos Anjos, do Governo do Estado da 

Paraíba, é operacionalizado pela Secretaria de Estado da Cultura, através da Comissão 

Técnica de Análise de Projetos (CTAP).  

“O FIC Augusto dos Anjos é de natureza contábil especial e tem por 

finalidade proporcionar suporte financeiro à administração estadual das 

políticas da cultura e prestar apoio financeiro a projetos culturais de iniciativa 

de pessoas físicas ou de pessoas jurídicas, que visem a fomentar e a estimular 

a produção artística e cultural do Estado da Paraíba”. (PARAÍBA. Decreto n° 

24.933, 2004, cap, II, art. 2º). 

                                                           
1
 Compreende produtos, técnicas ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas na interação com a 

comunidade e que representem efetivas soluções de transformação social. 
2
 Lei n.º 7.516, de 24 de dezembro de 2003 
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1.7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

ATIVIDADES Set 

2012 

Jul 

2013 

Ago 

2013 

Set 

2013 

Out 

2013 

Nov 

2013 

Dez 

2013 

Set 

2014 

Out 

2014 

Nov 

2014 

Elaboração do Projeto X          

Levantamento 

Bibliográfico 

X       X X  

Pré-produção  X X        

Produção    X X      

Pós-produção      X X    

Elaboração do 

Relatório Técnico 

       X X X 

Impressão do Relatório 

Técnico 

         X 

Defesa do TCC          X 

 

 

2 DETALHAMENTO TÉCNICO 

As imagens foram captadas por duas câmeras DSLR Canon, uma T1i e outra 

T4i, Tripé, Kit de Iluminação simples (sem luz de efeito), utilizando dois iluminadores 

de vídeo light de 1000 watts com tripé e rebatedor, com áudio gravado diretamente na 

câmera usando um microfone direcional (Shotgun) Yoga HT 81 Boom. 

2.1 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

O produto midiático produzido neste projeto foi um DVD com três filmes que 

contam histórias reais de moradores da periferia de Campina Grande. As atividades 

educativas relacionadas ao aprendizado das técnicas específicas foram desenvolvidas 

em formato de oficinas, que utilizou uma metodologia vivencial e resultou em um 

documentário e duas ficções.  

O documentário “Águas Limpas”, conta em quatro minutos e quarenta segundos, 

a história de superação de uma lavadeira que conseguiu quebrar os obstáculos da vida 

através de sua dignidade. Na narrativa a personagem conta que viveu a vida inteira 
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assim, lavando roupas de outras pessoas, e seus filhos foram criados com o dinheiro que 

ela ganhou com o seu trabalho. Boa parte do filme a lavadeira conta a sua história em 

off
3
 e imagens do seu cotidiano passando, com uma trilha sonora leve e harmônica. No 

final ela aparece em cena com um sorriso no rosto falando que é uma vencedora.  

O filme “Sonhos Interrompidos”, conta em três minutos e quatro segundos, a 

história de um homem que descobre que tem o vírus HIV. Na ficção o personagem 

caminha pelas ruas da cidade a caminho do hospital, ele pega um ônibus e no percurso 

lembra-se de um telefonema que um amigo fez para avisar que ele havia sido 

promovido. Chegando ao hospital, o homem vai direto para a sala da médica e a mesma 

tenta convencer que ele pode também ter uma vida saudável como as outras pessoas. 

Mas, o ponto de virada da história é que tempos depois, ele descobre que sua mulher 

está gravida e que ali, dentro do ventre dela, há uma continuação da sua vida, totalmente 

saudável. Durante todo o filme passa uma trilha sonora melancólica, feita por um 

quarteto de cordas.  

O curta “O Alto Preço da Pedra”, conta em cinco minutos e cinco segundos, o 

drama de um homem que tem a sua vida e de sua família destruída pelo Crack.  O 

indivíduo vaga pelo centro da cidade e um tempo depois chega à sua casa, sua esposa 

que, com um filho no braço e outro maiorzinho ao lado, presencia o seu marido entrar 

em casa e levar os alimentos de sua família, inclusive o leite de seu menino mais novo. 

Toda a família fica triste, a esposa se desespera, e liga para a polícia, que responde que 

não pode ajudar. O homem caminha oferecendo todo o material roubado em casa para 

vizinhos e comerciantes, quando, por fim, por não ter conseguido vender, ele deixa todo 

material com o traficante em troca de uma pedra de crack. O traficante tem uma filha 

que observa onde o pai esconde as drogas e leva de presente para a sua professora uma 

pedra de crack, achando que seria algo legal, tendo em vista que com a venda daquela 

substância o seu pai sustenta a sua família. O personagem faz uso do crack até ter uma 

overdose e ir parar no hospital. O filme tem uma trilha sonora eletrônica, agitada e um 

pouco conturbada, que lembra muito o modo de vida do personagem. 

O DVD ainda conta com um vídeo institucional de quatro minutos e quarenta 

segundos, contendo o making off 
4
do projeto, registros de como foram as oficinas e o 

lançamento dos filmes, além de entrevistas com os participantes. 

                                                           
3
 Texto que acompanha a ação do filme, pronunciado por um locutor ou locutora que não aparecem em 

cena. 
4
 Vídeo do que revela o que aconteceu nos bastidores durante a gravação. 
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2.2 CONCEITOS BÁSICOS 

Para a elaboração do projeto, realizou-se um estudo para uma maior 

aproximação do Cine Periferia em Ação com a comunidade. Foram utilizados como 

embasamento teórico os conceitos de comunicação popular, alternativa e comunitária de 

Cicilia Maria Krohling Peruzzo. 

“A comunicação popular representa uma forma alternativa de comunicação e 

tem sua origem nos movimentos populares dos anos de 1970 e 1980, no 

Brasil e na América Latina como um todo. Ela não se caracteriza como um 

tipo qualquer de mídia, mas como um processo de comunicação que emerge 

da ação dos grupos populares. Essa ação tem caráter mobilizador coletivo na 

figura dos movimentos e organizações populares, que perpassa e é 

perpassada por canais próprios de comunicação” (PERUZZO, 2006, p. 02). 

A autora ressalta que a comunicação popular foi também designada de 

alternativa e comunitária, dependendo da localidade e da prática em questão, entretanto, 

o sentido político é o mesmo, ou seja,  

“o fato de tratar-se de uma forma de expressão de segmentos excluídos da 

população, mas em processo de mobilização visando atingir seus interesses e 

suprir necessidades de sobrevivência e de participação política. No entanto, 

desde o final do século passado passou-se a empregar mais sistematicamente, 

no Brasil, a expressão comunicação comunitária para designar este mesmo 

tipo de comunicação e também outras expressões similares.” (PERUZZO, 

2006, p. 02). 

Tendo a comunicação como ferramenta de educação para a cidadania, desde o 

pioneiro Paulo Freire (1987), são discutidas as dimensões de uma pedagogia libertadora, 

uma educação por meio da comunicação social. Freire comenta que ao objetivar o seu 

mundo, as pessoas nele reencontra-se com os outros e nos outros, companheiros de seu 

pequeno “circulo de cultura”. 

“Encontram-se e reencontram-se todos no mesmo mundo comum e, da 

coincidência das intenções que o objetivam, ex-surge a comunicação, o 

diálogo que criticiza e promove os participantes do círculo. Assim, juntos, re-

criam criticamente o seu mundo: o que artes os absorvia, agora podem ver ao 
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revés. No círculo de cultura, a rigor, não se ensina, aprende-se em 

“reciprocidade de consciências”; não há professor, há um coordenador, que 

tem por função dar as informações solicitadas pelos respectivos participantes 

e propiciar condições favoráveis à dinâmica do grupo, reduzindo ao mínimo 

sua intervenção direta no curso do diálogo”. (FREIRE, 1987, p. 06) 

Refletir sobre o papel que o Cine Periferia em Ação busca obter perante a 

sociedade, traz a ideia de que a comunicação social pode facilitar o acesso da sociedade 

aos verdadeiros fatos que cercam a sua localidade. 

“Os meios comunitários, por estarem ao alcance do cidadão, no sentido da 

possibilidade de acesso (estão perto do ponto de vista territorial e têm o 

potencial de facilitar a participação do cidadão) se apresentam como uma 

grande oportunidade de dar aos canais de comunicação a dimensão social que 

possuem.” (PERUZZO, 2007, p.89) 

Assim, a proposta foi uma articulação permanente entre teoria e prática, 

configurando espaços educativos pautados pela liberdade de expressão que valoriza a 

participação da população como sujeito da construção do conhecimento e protagonista 

de suas próprias experiências. 

2.3 ETAPAS DE CONFECÇÃO DO PRODUTO MIDIÁTICO 

 As etapas de confecção do nosso produto se resumem em três: pré-produção, 

produção e pós-produção. Na pré-produção elaboramos o projeto para ser enviado para 

concorrer no edital, nele já ficou descrito todo o cronograma de execução, esta 

preparação antecipada nos ajudou muito no período de produção, no papel todo o passo 

a passo do que precisávamos fazer. Na produção realizamos as oficinas e filmamos 

tudo, como pode ser visto no planejamento e execução do projeto. Na pós-produção 

fizemos a decupagem
5
 do material, escolha das trilhas sonoras, edição e finalização das 

imagens. 

 

 

                                                           
5
 Processo de dividir cada cena do roteiro em um ou vários planos cinematográficos. 
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3 PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO  

A pré-produção se iniciou com a elaboração do projeto, foi feita uma reunião na 

quarta-feira, dia 03 de outubro de 2012, com as principais pessoas envolvidas no 

projeto, todos estando de acordo com a proposta assinaram as declarações de 

participação e foi enviada a documentação com ficha de inscrição, currículos dos 

participantes e orçamento para a Secretaria de Estado da Cultura. 

No dia 16 de abril de 2013 foi publicada no Diário Oficial
6
 do Estado a lista com 

os projetos aprovados na seleção do Fundo de Incentivo à Cultura Augusto dos Anjos 

(FIC).  

No dia 03 de julho de 2013 realizamos a primeira reunião de produção na 

Associação Casa Nova Redenção. No mesmo mês iniciamos as atividades contratando a 

equipe técnica: diretor de produção (Hugo Rafael), produtora executiva (Adriana 

Duarte), assistente de produção (Wéryka Cristina), assessor de imprensa (Bruno 

Trindade), designer (Leo Xavier), oficineiros (Kenia Kalyne, Walter Miro e Ivan de 

Paula), contadora (Luciana de Oliveira). Em seguida foi desenvolvida a identidade 

visual e o site
7
 do projeto para a divulgação e realização das inscrições. No mês de 

setembro realizamos, entre os dias 23 e 27, das 14 às 18 horas, oficinas gratuitas de 

roteiro, fotografia para cinema e produção de vídeo. Neste período, os alunos fizeram os 

três curtas-metragens. 

Na primeira oficina foram passados os princípios básicos de como elaborar um 

roteiro, foram escritos pelos alunos cinco, onde apenas três foram escolhidos. Na 

segunda oficina foram passadas técnicas de fotografia para cinema, como foco, 

enquadramento entre outras. As três últimas oficinas foram de produção de vídeos, onde 

os alunos puderam fazer um filme por dia. Nesta primeira edição não tivemos oficinas 

de pós-produção, mesmo assim, levamos para a ilha de edição algumas pessoas que 

tiveram interesse em participar das montagens dos filmes. 

Na pós-produção (edição e finalização), foram necessários cinco dias de trabalho 

na ilha de edição, onde demos o tratamento final nas imagens, finalizando os filmes e 

criando o DVD. 

                                                           
6
 Ver anexo A 

7
 www.cineperiferiaemacao.com.br 
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 Na noite da sexta-feira, 18 de outubro de 2013, aconteceu o lançamento dos 

filmes produzidos no projeto. As pessoas do bairro compareceram em grande número 

para prestigiar a estreia dos curtas-metragens. 

No mês de novembro de 2013 foram produzidos mil DVD’s e distribuídos 

gratuitamente no bairro do Cruzeiro e demais localidades de Campina Grande, em 

escolas, associações e universidades. 

Em setembro de 2014 iniciamos a elaboração do relatório técnico para 

apresentação como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), retomando os estudos 

iniciais ao qual foi fundamental para a compreensão da responsabilidade que o Cine 

Periferia em Ação carrega. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Elaborar este produto midiático foi um grande aprendizado para todas as pessoas 

envolvidas no projeto. Utilizar a produção audiovisual como ferramenta social para a 

formação cidadã, preparando-os para contribuir com o desenvolvimento da comunidade 

e aproxima-los do campo da comunicação comunitária, foi uma grande experiência. 

 Foram meses de muita dedicação e trabalho no desenvolvimento deste projeto 

para agora, então, vê-lo contextualizado na academia.  

Mais do que um produto de Trabalho de Conclusão de Curso, o Cine Periferia 

em Ação foi uma experiência de vida e profissional, pois a partir de sua produção 

descobrimos histórias, trocamos experiências e vencemos desafios. 

Transformamos pessoas que não tinham vez e nem voz em protagonistas de suas 

próprias histórias, usando o audiovisual para passar princípios de ética e cidadania. 

Espera-se, enfim, que o Cine Periferia em Ação estimule mais projetos como este, por 

se tratar de um espaço de formação de novos realizadores. 
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ANEXO A – DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO 
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ANEXO B – CLIPPING 
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APÊNDICE A – ARTE/DVD 
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